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APRESENTAÇÃO



O ano de 2009 entra para a história da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 
(FAPEMIG) como um período de expansão. Expansão, primeiro, em termos de orçamento. Pelo ter-
ceiro ano consecutivo, a Fundação recebeu seu orçamento integral, correspondente a 1% da receita 
orçamentária corrente do Estado. Isso significa recursos da ordem de R$203 milhões que, somados à 
captação externa, totalizaram R$232 milhões. Novamente, um recorde que beneficia toda a comuni-
dade científica mineira.

Expansão também em número de editais. Ao todo, foram 25, sendo que alguns são iniciativas iné-
ditas. Como exemplo pode-se citar o edital de “Apoio à pesquisa na área da história do esporte 
e preservação de acervos”. Lançado com o objetivo de preservar a história do esporte em Minas 
Gerais, ele aprovou 11 propostas de investigação. Não podemos deixar de citar, também, os editais 
lançados em parcerias com empresas. 

O primeiro deles foi o edital com a Fiat Powertrain Technologies, do grupo Fiat, no valor de R$1,1 
milhão. O segundo contou com a parceria Whirlpool, empresa especializada em produtos de linha 
branca (refrigeradores, fogões, lavadoras, secadoras, fornos, entre outros). Ele prevê R$2 milhões 
para as propostas aprovadas. E no último mês do ano, a Fundação assinou com a Vale um acordo 
que prevê R$ 40 milhões, a serem disponibilizados no prazo de três anos, para pesquisas em Minera-
ção, Energia, Ecoeficiência e Biodiversidade, e Produtos Ferrosos para Siderurgia. A previsão é que 
o edital seja lançado no início de 2010.

A expansão se deu também na atuação em território nacional. Em março, a FAPEMIG foi eleita para 
ocupar a presidência do Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (Con-
fap). O Conselho busca fortalecer o papel das FAPs nas decisões sobre a política científica e tecnológi-
ca brasileira. Em maio, a Fundação foi a primeira FAP a tornar-se membro institucional máster da 
Academia Brasileira de Ciências (ABC). Com isso, passa a participar de decisões das temáticas e pro-
gramação do evento anual da Academia, além de propor discussões sobre temas de interesse regional.

ALÉM DAS MONTANHAS



O ano foi também um marco na internacionalização da FAPEMIG, quando importantes parcerias com 
instituições estrangeiras foram firmadas. Um edital foi lançado em conjunto com o Instituto Nacional 
Francês para Pesquisa em Ciência da Computação e Automação (Inria). Foram assinados acordos 
com o Instituto Politécnico de Torino, da Itália, e o Deutsche Forschungsgemeinschaft e.V (DFG) da Ale-
manha. Negociações foram também estabelecidas com  o Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico 
(DAAD). Foi também em 2009 que a FAPEMIG lançou o Programa de Iniciação Científica Interna-
cional, destinada a alunos da graduação, e regulamentou a realização de estágio sanduíche para 
bolsistas dos cursos de doutorado com conceitos 6 e 7 pela Capes.

Principalmente em um ano que começou com uma ameaça de crise, a mensagem que fica é clara e 
otimista: é possível criar um ciclo de prosperidade sustentável desde que investimentos robustos sejam 
direcionados para a educação, ciência, tecnologia e inovação. Porque o verdadeiro desenvolvimento 
se dá com investimentos maciços e perenes nessas áreas, que são capazes de gerar riqueza e opor-
tunidades para as nações. 

Disseminar esses conceitos e princípios para que a sociedade, dirigentes e políticos os incorporem 
como um valor cultural é um trabalho coletivo e permanente. E nós, da FAPEMIG, estamos engajados 
em sua execução.

ALÉM DAS MONTANHAS

Mario Neto Borges
Presidente





A INSTITUIÇÃO



A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) é a única agência de 
fomento à pesquisa científica e tecnológica do Estado. Hoje, ela é também uma das principais agên-
cias de fomento do país. Com orçamento que ultrapassa os R$200 milhões, seus recursos são inves-
tidos no financiamento de projetos, concessão de bolsas, intercâmbio de pesquisadores, divulgação 
científica, entre outros.

A criação da FAPEMIG, na década de 1980, foi possível devido a uma conjuntura política favorável, 
na qual adquiria relevo a urgência de se incorporar a tecnologia aos setores industriais. Com o 
apoio do então presidente da República, Tancredo Neves, o governador Hélio Garcia anunciou a 
criação da Fundação a partir da Lei Delegada nº 10, de agosto de 1985. No ano seguinte, em 19 
de fevereiro, foi aprovado o estatuto da Fundação. O então governador Hélio Garcia nomeou os 
membros do Conselho Curador e, em maio de 1986, foi realizada a primeira reunião deste órgão, 
o que marcou o início dos trabalhos da casa.

Integrante do Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia, a Fundação atua com base nas atribuições 
conferidas pela Constituição do Estado e nas orientações do Conselho Estadual de Ciência e Tecno-
logia (Conecit) e do seu Conselho Curador, além dos programas e políticas públicas estaduais nessa 
área. Seus recursos são assegurados pela constituição estadual, que determina o repasse de 1% da 
receita orçamentária corrente do Estado para apoio às atividades de ciência, tecnologia e inovação. 

A missão da FAPEMIG é induzir e fomentar a pesquisa e a inovação científica e tecnológica para 
o desenvolvimento do Estado de Minas Gerais. Seu trabalho é pautado por princípios como ética, 
comprometimento, autonomia, universalidade e excelência. Baseado nisso, foi definida sua visão, 
que é ser reconhecida como o principal agente indutor do desenvolvimento científico, tecnológico e 
de inovação no Estado de Minas Gerais.

Ao longo de seus 23 anos de existência, a Fundação já apoiou mais de 10 mil projetos de pesquisa. 
Anualmente, cerca de 5 mil bolsas são concedidas e mais de 1.200 solicitações de apoio a eventos 
científicos, atendidas.



A FAPEMIG chegou ao fim de 2009 com 168 funcionários. Desses, 49 são servidores efetivos, 20 
são servidores de recrutamento amplo e 99 são terceirizados. Nesta última categoria estão incluí-
dos estagiários, trabalhadores-mirins, funcionários da MGS, entre outros.

A FAPEMIG possui autonomia para gestão de seus recursos, o que deve estar em concordância com 
a política de ciência e tecnologia do Estado. Vinculada ao Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia 
que é coordenado pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior SECTES, a 
FAPEMIG é administrada por um Conselho Curador e uma Direção Executiva. 

O Conselho Curador é responsável por definir as diretrizes institucionais. É formado por 12 membros 
destacados da comunidade científica estadual, com mandato de quatro anos não coincidentes, com 
o intuito de preservar a memória institucional, experiência e autonomia da Fundação. Desses 12 
membros, quatro são de livre escolha do governador, quatro são indicados em listas tríplices pelas 
instituições de pesquisa e ensino superior sediadas no Estado, vinculadas ao governo federal e par-
ticulares, e os outros quatro são indicados, também em listas tríplices, por entidades de pesquisa e 
ensino superior vinculadas ao governo estadual.

Composição do Conselho Curador em 2009:

Afonso Henriques Borges (FJP) 	
Anna Bárbara de Freitas Carneiro Proietti (Hemominas) 	  
Evaldo Ferreira Vilela (UFV) 	  
Francisco Sales Dias Horta (Fiemg) 	  
Giana Marcellini (Fiemg/Sindusfarq) 
João Francisco de Abreu (PUC/MG)

José Cláudio Junqueira Ribeiro (Feam) 	  
José Luiz Resende Pereira (UFJF) 	  
Magno Antônio Patto Ramalho (Ufla) 	  
Paulo César Gonçalves de Almeida (Unimontes) 	  
Paulo Sérgio Lacerda Beirão (UFMG) 	  
Valder Steffen Júnior (UFU) 	



A Direção Executiva é composta por um presidente, um diretor científico e um diretor de planeja-
mento, gestão e finanças. Os dois primeiros, com mandatos, são escolhidos pelo governador em 
listas tríplices, elaboradas pela comunidade científica por meio do Conselho Curador. O mandato 
possui a duração de três anos, o que garante a autonomia e estabilidade da instituição. Já o diretor 
de planejamento, gestão e finanças é indicado pelo governador.
Composição da Direção Executiva em 2009:

Mario Neto Borges – presidente
José Policarpo Gonçalves de Abreu – diretor científico
Paulo Kleber Duarte Pereira – diretor de planejamento, gestão e finanças

A sociedade e a comunidade científica e tecnológica também possuem voz. Elas são representadas 
pelo Conecit, Conselho Curador e Câmaras de Assessoramento. 

O Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia (Conecit) é um órgão colegiado consultivo e deliberativo 
que define as diretrizes básicas para projetos de pesquisa em áreas consideradas essenciais ao desen-
volvimento científico e tecnológico de Minas Gerais. O Conselho também deve propor ou manifestar-se 
sobre a política estadual de C&T, proposta de planos estaduais de desenvolvimento econômico e social, 
no que se refere à ciência e tecnologia, proposta de criação e de aperfeiçoamento, em nível estadual, 
de instrumentos de estímulo ao desenvolvimento científico e tecnológico, e à propriedade intelectual, 
dentre outros. É composto por 20 membros, entre os quais representantes de secretarias estaduais, da 
FAPEMIG, da comunidade acadêmica e do empresariado mineiro.

Já as Câmaras de Assessoramento são vinculadas diretamente à diretoria científica e constituídas por 
grupos de especialistas que analisam as solicitações recebidas e recomendam ou não o apoio solicitado. 
As câmaras envolvem o trabalho de aproximadamente 100 especialistas de reconhecida competência 
em seus respectivos campos de atuação, que se reúnem uma vez por mês, durante dois ou três dias, na 
sede da Fundação.

A FAPEMIG conta com nove câmaras temáticas, nas várias áreas do conhecimento: Agricultura (CAG), 
Medicina Veterinária e Zootecnia (CVZ), Ciências Biológicas e Biotecnologia (CBB), Ciências da Saúde 
(CDS), Ciências Exatas e dos Materiais (CEX), Arquitetura e Engenharias (TEC), Recursos Naturais, Ciências 
e Tecnologias Ambientais (CRA), Ciências Sociais, Humanas, Letras e Artes (SHA), além de uma Câmara do 
Programa de Capacitação de Recursos Humanos (PCRH). 



A FAPEMIG estimula o desenvolvimento científico e tecnológico por meio de modalidades de apoio 
como financiamento de projetos de pesquisa, concessão de bolsas (capacitação de pesquisadores), 
organização e participação em eventos científicos, incentivo à formação de redes de pesquisa, além 
de apoio a publicações científicas e tecnológicas. 

Os recursos para a realização de projetos de pesquisa podem ser obtidos através de dois tipos de 
editais: Universais e Induzidos. Os primeiros são para o atendimento a pesquisadores com projetos 
de pesquisa científica e tecnológica em todas as áreas do conhecimento. Já os editais induzidos 
constituem uma linha de financiamento especial para projetos em áreas consideradas prioritárias ou 
estratégicas para o desenvolvimento do Estado. Essas áreas são pré-determinadas pelo Conecit, pelo 
Conselho Curador e pela Sectes.

Uma vez publicados os editais, os pesquisadores encaminham as propostas para avaliação da FAPE-
MIG. No caso dos editais universais, as Câmaras de Assessoramento são responsáveis pela análise, 
julgamento e recomendação, por meio de notas, dos pleitos apresentados. Os projetos são então 
classificados e os de maior nota, contratados dentro do limite de recursos dos editais. Os editais 
induzidos, além de levarem em conta os critérios habituais de mérito científico, estrutura, orçamento, 
qualificações do pesquisador e relevância, são analisados de acordo com a aderência em relação 
ao tema proposto.

Muitas vezes, o julgamento requer a participação de pesquisadores reconhecidos em sua respectiva 
área de atuação e que, no momento, não fazem parte das Câmaras de Assessoramento. São os 
consultores ad hoc. Esses profissionais são requisitados em casos em que a Câmara envolvida não se 
considera apta para julgar alguma proposta ou quando o valor solicitado é elevado. O parecer do 
consultor serve de referência para a decisão e classificação da proposta.

No caso das bolsas, cada instituição de pesquisa possui uma cota específica que vai desde a ini-
ciação científica júnior até a pós-graduação. A FAPEMIG também possui programas que recebem 
projetos por meio de fluxo contínuo. Encaixam-se nessa categoria o Programa de Apoio às Redes de 
Pesquisa, o Apoio à Participação e Organização de Eventos Científicos e Tecnológicos e as solicita-
ções de bolsas para Pesquisador Visitante e Pós-Doutorado.



A clientela da FAPEMIG é constituída, a partir da vigência das Leis de Inovação Federal e Estadual, pelas de-
nominadas ICTs – Instituições de Ciência e Tecnologia, hoje constituída por instituições de pesquisa federais 
ou estaduais; universidades federais, estaduais, municipais e privadas que executam atividades de pesquisa 
científica ou tecnológica; órgãos do Governo do Estado de Minas Gerais, voltados ao desenvolvimento 
de atividades de pesquisa científica e/ou tecnológica; entidades associativas voltadas ao desenvolvimento 
científico e tecnológico; incubadoras de empresas; e parques tecnológicos. 

Além disso, também são clientes da Fundação os pesquisadores que mantêm vínculo formal, de caráter per-
manente ou temporário, com institutos de pesquisa ou instituições de ensino e pesquisa. A FAPEMIG passou 
a atender, também, empresas privadas de base tecnológica por meio de editais específicos. O apoio visa, 
principalmente, a estimular a inovação tecnológica em Minas Gerais. Entre os editais com esse fim estão o 
Mestres e Doutores na Empresa e o Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas – Pappe.

Todos esses clientes são submetidos a um Sistema de Cadastramento, com a finalidade de habilitá-los à 
participação em processos de concorrência (Editais de Demanda Universal e Demanda Induzida) e demais 
programas de apoio lançados pela FAPEMIG. Para que o cadastramento seja efetivado, as instituições, 
entidades ou empresas que venham a participar como proponentes devem possuir personalidade jurídica 
própria. 

Os proponentes também podem ser representados pelos órgãos/entidades aos quais os mesmos estejam 
legalmente subordinados e pelas instituições de apoio, denominadas Gestoras, nos termos da Lei Federal 
nº 8958/94. Outra exigência para o cadastramento é que sejam relacionados os principais projetos de 
desenvolvimento científico e tecnológico que foram executados ou estão em processo de execução, bem 
como as fontes de financiamentos desses projetos. 

A FAPEMIG possui alguns canais de relacionamento que buscam facilitar o diálogo e agilizar o atendimento 
a essa clientela. Um deles é a Central de Informações por Excelência (CI), que pode ser acessada por meio 
do endereço eletrônico ci@fapemig.br. O setor trabalha organizando dados, fornecendo informações e im-
pedindo o repasse de dados equivocados. Por meio das perguntas enviadas, foi possível formar um banco 
de dados com as dúvidas mais frequentes, que pode ser consultado por qualquer internauta, na página da 
instituição www.fapemig.br.



Além disso, informações sobre as modalidades de apoio e formas de requisitá-las, tipos de normas e res-
oluções referentes à pesquisa, liberação de recursos para projetos e bolsas, entre outros, podem ser encon-
trados na página da FAPEMIG, por meio do Manual do Usuário (http://www.fapemig.br/info/manuais/
manual_usuario.php). Ele é atualizado periodicamente pela equipe da FAPEMIG e contém todas as informa-
ções necessárias sobre pedidos de apoio.





GESTÃO E
ORÇAMENTO



Em 2009, pelo terceiro ano consecutivo, a FAPEMIG executou o maior orçamento de sua história: 
R$232 milhões. Deste total, R$203 milhões foram provenientes do Tesouro do Estado, valor que 
corresponde a 1% da receita orçamentária corrente. Os R$29 milhões restantes foram obtidos por 
recursos próprios, convênios e outras captações externas. 

Nesse ano, a FAPEMIG conseguiu, pela Resolução AUGE/SEF/SEPLAG/FAPEMIG nº 7340, de 
16/11/2009, publicada no Diário Oficial do Estado em 17/11, assegurar que os recursos inves-
tidos e não empenhados até a data do encerramento do exercício não mais retornem ao Tesouro, 
ficando assegurada a titularidade da FAPEMIG sobre este montante. A execução do excedente 
financeiro se dará nos anos subsequentes, na forma de recurso próprio. Para isso fica assegurada 
a suplementação orçamentária e financeira até março do ano posterior ao exercício de referência. 
Como resultado dessa conquista, a FAPEMIG passa para o exercício de 2010 sem passivo financeiro 
de projetos de anos anteriores, consolidando sua política administrativa implantada em 2004.

Nota: Os valores ainda não executados e a diferença no repasse dos duodécimos estão garanti-
dos pela Resolução Conjunta AUGE/SEF/SEPLAG/FAPEMIG nº 7340. A suplementação prevista 
na Resolução foi assegurada pelo Decreto de 22/1/10, publicado no Diário Oficial do Estado em 
23/1/2010.

Tabela 1



A tabela 2, a seguir, apresenta o resultado final da execução, em percentual, dos recursos financeiros 
entre 2004 e 2009. A distribuição apresentada permite comparar o desempenho das modalidades 
financiadas pela FAPEMIG, agrupadas em grandes conjuntos de programas, nos referidos anos. 

A FAPEMIG definiu como meta o fortalecimento de parcerias com outras agências. Dessa forma, vem 
ampliando seu relacionamento com órgãos federais, como o Ministério da Ciência e Tecnologia, 
Ministério da Saúde, CNPq, Finep e Capes, e também junto a instituições internacionais. Em 2009, 
foram captados R$ 96,6 milhões. O montante será investido em programas e projetos desenvolvidos 
em Minas. Do total, cerca de R$ 21 milhões foram executados ainda no exercício. 

Tabela 2



O gráfico 1, a seguir, demonstra a evolução de 2003 a 2009 dos recursos efetivamente executados.

Gráfico 1



A tabela 3, a seguir, apresenta a execução do orçamento por programas e atividades previstos no 
planejamento da Fundação para o ano de 2009.

Tabela 3 - EXECUÇÃO DE ORÇAMENTO POR ATIVIDADE

NOTA: A diferença entre os valores apresentados nos totais da tabela 3 e o orçamento integral foram 
investidos em 2009 e liquidados até março de 2010 conforme Resolução Conjunta Nº 7340/09.
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Gráfico 2 - TOTAL DE APOIO POR ESFERA DE PODER

O gráfico 2, a seguir, apresenta os recursos distribuídos junto a sua clientela, por esfera de atuação. 
É possível, assim, visualizar o percentual liberado para as entidades federais, estaduais e privadas.

NOTA: As Instituições Federais de Ensino Superior – IFES, concentram, hoje, em torno de 90% dos 
pesquisadores doutores do Estado de Minas Gerais (Fonte: Diretório do CNPq).



Gráfico 3 - EVOLUÇÃO FINANCEIRA 2007 A 2009 (VALOR EXECUTADO EM R$1.000)

O gráfico 3, a seguir, apresenta o desempenho da execução orçamentária ao longo do ano e uma 
comparação com os anos de 2007 e 2008. É preciso mencionar a crise financeira experimentada 
por todo o mundo no ano de 2009, que teve reflexos diretos na arrecadação do Estado. Apesar 
disso, não houve alteração nos recursos planejados para a FAPEMIG, que foram mantidos indepen-
dente da arrecadação. Isso possibilitou maior segurança na execução dos programas planejados 
para 2009 que, em consequência, não sofreram interrupção.

NOTA: O montante correspondente a diferença do valor efetivamente pago e o recurso investido de 
R$ 203 milhões, está assegurado pela Resolução Conjunta nº 7340.

No período de 2003 a 2009, o crescimento do orçamento do Tesouro foi de 900%, tendo saltado de 
R$23 milhões para R$203 milhões. No total executado (acrescenta-se captação externa e recursos 
próprios) o crescimento foi de expressivos 1000%.





DESEMPENHO
OPERACIONAL



Demanda universal
Os editais de demanda universal se caracterizam por beneficiar projetos em todas as áreas do 
conhecimento. O mais tradicional deles é o Edital Universal, lançado todo início de ano. O Edital 
Universal se caracteriza por dar ao pesquisador a liberdade de propor seu tema, motivando-o a per-
manecer no Estado e ao mesmo tempo criando condições para aparelhar e manter os laboratórios 
de pesquisa. Em 2009, foram submetidas 1.546 propostas, das quais 709 foram contratadas. Isso 
corresponde a um investimento de mais de R$23 milhões.

Tabela 4



Esses recursos foram distribuídos nas áreas de conhecimento, de acordo com a demanda de projetos 
apresentados e pode ser visualizada no gráfico a seguir. Pelo gráfico, é possível dizer que o maior 
percentual de recursos foi destinado à Câmara de Ciências da Saúde (17%), seguida pela Câmara 
de Ciências Biológicas e Biotecnologia (15%).

Em conjunto com o Edital Universal e pelo quarto ano consecutivo, a FAPEMIG lançou o Edital de 
Manutenção de Equipamentos de Custo Elevado. Seu objetivo é financiar a manutenção de equi-
pamentos com valor superior a R$100 mil e que estejam fora do prazo de garantia. Em 2009, 23 
propostas foram aprovadas, que somam aproximadamente R$1,9 milhão.

Nos últimos sete anos, o Edital Universal distribuiu mais de R$120 milhões. O gráfico 5, a seguir, 
demonstra a evolução do investimento.
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Programa Primeiros Projetos (PPP)

A iniciativa tem como público alvo os jovens doutores. Executada em parceria com o CNPq, o PPP 
visa a dar oportunidade ao jovem pesquisador de se iniciar na pesquisa científica, financiando um 
pacote básico de instalação na sua instituição de origem. Como resultado, o pesquisador ganha ex-
periência e fortalece seu currículo para, posteriormente, competir nos diversos editais da FAPEMIG e 
de agências federais. Desde sua criação, este programa já investiu mais R$11 milhões. O Programa 
atende em média 38% da demanda apresentada. A tabela 5 sintetiza o Programa Primeiros Projetos 
em suas edições em MG.



Programa de Apoio aos Núcleos de Excelência (Pronex)

Este Programa apóia projetos coordenados por pesquisadores sênior (pesquisador nível 1 do CNPq) 
e executados por grupos de pesquisa consolidados que desenvolvam pesquisa de ponta, avançando 
as fronteiras do conhecimento. São, portanto, responsáveis pela competência instalada no Estado 
nas suas áreas de atuação. Esses pesquisadores e grupos necessitam de recursos, geralmente de 
significativa monta, para manutenção de seus laboratórios e programas de pesquisa. Em geral, são 
pesquisadores e grupos que sofrem assédio de outros estados e até de outros países, com convites 
para deixar Minas Gerais. O Pronex, programa que tem parceria do CNPq, já investiu cerca de 
R$34 milhões nesses grupos de excelência, conforme demonstra a tabela 6. 

Tabela 5



Demanda Induzida

Os editais de demanda induzida são elaborados em consonância com as políticas do Estado, por 
meio das diretrizes emanadas do Conecit, da Sectes e do Conselho Curador da FAPEMIG. Eles 
abrangem áreas consideradas estratégicas para o desenvolvimento de Minas Gerais. Os temas e 
investimentos podem ser conferidos no quadro a seguir. 

Tabela 6



Tabela 7 - EDITAIS PUBLICADOS EM 2009



O gráfico 6 mostra os valores recomendados de acordo com o tipo de edital (demanda induzida x 
demanda universal).

Demanda endogovernamental/Auxílio especial

Como modalidade de apoio, vinculada às políticas de ciência, tecnologia e inovação, a FAPEMIG 
financiou projetos de interesse das instituições de ensino e pesquisa do Estado. Estes são classifica-
dos como Programas Endogovernamentais ou Projetos Especiais. Nessa linha, foram contratados 
45 projetos, totalizando investimentos da ordem de R$22 milhões. A submissão dos projetos nessas 
modalidades é de competência da Sectes.

Deve ser destacado, também, o programa de Reestruturação da Infra-estrutura de Pesquisa das Insti-
tuições Estaduais que visa, principalmente, ao reaparelhamento tecnológico dessas instituições. Nos 
últimos anos, houve um investimento adicional para as universidades estaduais (Uemg e Unimontes) 
a fim de criar e consolidar a pós-graduação stricto sensu nestas instituições. O apoio concedido a 
partir de financiamento de projetos de relevância, com mérito avaliado e aprovado, criará, a médio
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e longo prazos, condições de competitividade dessas instituições no cenário nacional e internacio-
nal, capacitando-as a cumprir suas metas sociais e de agentes de execução das políticas públicas de 
Minas Gerais. 

De acordo com a nova política de Acompanhamento e Avaliação dos projetos e programas, em 
2009, foram acompanhados os pedidos de alteração em projetos já em execução. O resultado está 
na tabela a seguir.

Tabela 8 - SOLICITAÇÕES DE ALTERAÇÃO NOS PROJETOS EM EXECUÇÃO

*Foram recebidas 1.348 solicitações e algumas continham mais de uma alteração.



No Brasil, a bolsa de pesquisa faz parte do universo acadêmico, sendo fundamental para o incre-
mento da produção científico-tecnológica. Além dos benefícios práticos, a bolsa cumpre o papel de 
formar pesquisadores e, no caso específico das bolsas de iniciação científica, tem a função de des-
pertar a vocação para a ciência, podendo ser o primeiro passo na formação de um cientista.

Em 2009, a FAPEMIG manteve a parceria com o CNPq e concedeu 1.133 cotas de Bolsas de Inicia-
ção Científica Jr, sendo 450 da agência federal e 683 da agência estadual (tabela 9, a seguir). Essa 
bolsa é destinada a alunos dos ensinos fundamental, médio e de educação profissional de escolas 
públicas municipais, estaduais ou federais sediadas em Minas. Seu objetivo é despertar o interesse 
do jovem para a ciência e tecnologia e contribuir para a melhoria da educação nacional ao estimu-
lar, já em nível do ensino médio, a vocação para a ciência.

A Fundação investiu em torno de R$1,4 milhão nesta modalidade no exercício passado. Isso repre-
senta um aumento de 38% com relação a 2008. 

A BIC Jr é baseada no sucesso da Iniciação Científica em nível da graduação, que tem demonstrado 
ao longo dos anos ser uma das atividades responsáveis pela melhoria dos cursos de graduação e a 
melhor forma de gerar quadros para a pós-graduação no País, reduzindo o tempo de formação dos 
pesquisadores. Na modalidade Iniciação Científica na graduação, a FAPEMIG concedeu, em 2009, 
2.944 cotas a 65 instituições mineiras – 434 cotas a mais que as distribuídas em 2008 (tabela 10, 
a seguir). Isso representa um investimento de R$10,5 milhões.



Tabela 9 - COTAS BIC Jr.



Tabela 10 - COTAS INSTITUCIONAIS DE BOLSAS DE IC





Tabela 11

   

No que diz respeito à pós-graduação, o Estado 
conta com 265 cursos de mestrado e 134 de dou-
torado. Nos dados mais recentes da Capes, o 
número de cursos em Minas Gerais perfaz cerca 
de 10 % do total de programas de pós-graduação 
em todo o País. Por isso Minas Gerais ocupa o 3º 
lugar no ranking nacional, após São Paulo e Rio de 
Janeiro, em número de pesquisadores, conforme Di-
retório de Grupos de Pesquisa do CNPq (2008). É 
nesses programas e nessas instituições que se acha 
o berço onde se formam os pesquisadores e se de-
senvolvem as pesquisas de interesse do Estado e 
do País. 

A FAPEMIG apóia institucionalmente esses cursos 
através do Programa de Apoio à Pós-graduação 
(PAPG), com a concessão de bolsas para mestrado 
e doutorado e a taxa de bancada para os cursos de 
doutorado. Em 2009, concedeu um recorde históri-
co de bolsas, totalizando 1081, o que representou 
um investimento em torno de R$18,7 milhões. 

Esse recorde é resultado da política de concessão 
de bolsas aprovada pelo Conselho Curador em 
2005. Para receber a cota, os programas institu-
cionais devem ter seus cursos recomendados pela 
Capes com nota mínima 3. Nos últimos anos, houve 
um crescimento em Minas Gerais do número de cur-
sos de pós-graduação recomendados pela Capes. 
Isso representou um aumento no número de institu-
ições clientes do PAPG, saltando de 12 em 2004 
para 34  em 2009. Nas tabelas 11 e 12, é possível 
conferir a distribuição de cotas por instituição.



Tabela 12



O Programa PAPG conta ainda com a Taxa de Bancada que tem o objetivo de apoiar a manutenção 
e melhoria das atividades necessárias ao desenvolvimento da programação acadêmica, da pesquisa 
e do projeto de tese nos cursos de doutorado apoiados pela FAPEMIG. Os cursos de doutorado 
apoiados pelo PAPG recebem a Taxa de Bancada em número de mensalidades igual ao número de 
cotas de bolsas concedidas. Vale lembrar, ainda, que os valores das bolsas de mestrado e doutorado 
da FAPEMIG mantêm a paridade com os valores praticados pela Capes e pelo CNPq, com o último 
reajuste concedido em 2008.

Avanços importantes também foram feitos no processo de gestão do PAPG, transferindo para as 
instituições beneficiadas a responsabilidade da concessão e do controle dos bolsistas. A FAPEMIG 
faz o repasse dos recursos correspondentes trimestralmente e antecipados ao vencimento das men-
salidades, evitando assim qualquer possibilidade de atraso no pagamento das bolsas.

No exercício, foram distribuídas, ainda, 288 bolsas de Pós-doutorado e 18 bolsas de Pesquisador 
visitante, representando um investimento da ordem de R$ 2.965.770.

Tabela 13 Tabela 14



BIPDT

Foi dada continuidade à concessão das Bolsas de Incentivo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Tec-
nológico (BIPDT), criadas exclusivamente para os pesquisadores vinculados às instituições de ensino 
ou pesquisa do Estado. Em 2009, foram concedidas 125 novas bolsas, 32 a mais que em 2008. O 
número equivale a um investimento da ordem de R$1,2 milhão. 

Tabela 15 - INVESTIMENTOS EM BOLSAS DE INCENTIVO 
À PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO



Programa Mineiro de Capacitação Docente - PMCD

O Programa Mineiro de Capacitação Docente de Minas Gerais (PMCD) é fruto de uma parceria com 
a Capes. Seu objetivo é promover a melhoria das atividades de ensino, pesquisa e extensão nas IES 
públicas e confessionais de Minas Gerais, apoiando os esforços de capacitação e aprimoramento 
da qualificação de seus docentes. As principais ações são: qualificar o corpo docente, preferencial-
mente em nível de doutorado, no âmbito de projetos de pesquisa em cooperação entre IES de Minas 
Gerais; estimular a elaboração e implementação de estratégias de melhoria do ensino e da pesquisa; 
e apoiar as políticas de desenvolvimento das atividades de ensino e pesquisa dos docentes recém-
qualificados.

Em 2009 o PMCD atendeu a 12 instituições atingindo um total de 71 docentes mineiros que estão 
se qualificando em cursos de pós-graduação stricto-sensu. O investimento é da ordem de R$ 2,5 
milhões.

Programa de Apoio aos Cursos Seis e Sete - PACSS

Também concebido juntamente com a Capes, o Programa de Apoio à Pós-graduação para cursos 
com nota 6 e 7 (PACSS) visa a manter o padrão de excelência desses cursos, atendendo adequa-
damente às suas necessidades e especificidades. O Programa busca, ainda, aumentar o número de 
cursos com conceito 6 e 7 em Minas Gerais. 

As principais ações são: elevar o padrão de qualidade dos programas avaliados com o conceito 7 
de maneira a possibilitar a permanência dos mesmos neste patamar; elevar o padrão de qualidade 
dos programas avaliados com conceito 6 de maneira a possibilitar a ascensão dos mesmos ao con-
ceito 7; possibilitar a consolidação desses programas como centros de referência do Estado e do País; 
aumentar o número de cursos com conceitos 6 e 7, com ações junto a cursos com nota 5 que tenham 
possibilidade de mudar, para cima, de conceito e sejam de áreas estratégicas estabelecidas no PMDI; 
e propiciar que esses programas aumentem a interação com centros de pesquisa e programas de pós-
graduação em áreas afins de outros países.

Em 2009 o PACSS atendeu a três cursos com nota 7 e nove cursos com notas 5 e 6. O investimento 
é da ordem de R$ 3,6 milhões.



Essa modalidade de apoio inclui estágios técnicos, organização de eventos, participação coletiva 
e individual em eventos no País e no exterior, além de publicação em revistas e livros. Em 2009, os 
recursos foram distribuídos conforme a tabela 16.

A tabela 17 a seguir demonstra a demanda por Câmara para cada modalidade em 2009.

Tabela 16



O trabalho de uma agência de fomento não termina quando os projetos desenvolvidos com seu 
apoio são concluídos. A isso se segue uma outra etapa, que é a avaliação destes empreendimen-
tos, dos produtos gerados e do seu impacto para a sociedade. A avaliação mostra se os resultados 
pretendidos foram alcançados, justifica os gastos feitos e fornece subsídios para que os gestores 
públicos orientem e aperfeiçoem as políticas de ciência e tecnologia. Na FAPEMIG, a criação de um 
Departamento de Avaliação é consequência da mudança de foco na análise dos projetos, que antes 
era centrada na proposta e, agora, se concentra nos resultados.

Tabela 17



Em 2009, foram gerados relatórios de análise de cinco programas: Demanda Universal, Programa 
Pesquisa para o SUS (PPSUS), Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas (Pappe), Agronegócios 
e Programa Primeiros Projetos (PPP). Os relatórios buscam mensurar os resultados imediatos dos pro-
jetos apoiados, indicam pontos para aperfeiçoamento e, principalmente, demonstram se o objetivo 
geral do programa está sendo alcançado.

No exercício, as comissões da FAPEMIG analisaram 1.469 relatórios técnicos finais. A distribuição, 
por área, é mostrada na tabela 18. O resultado da avaliação em termos percentuais pode ser visto 
no gráfico 7.

Tabela 18 - AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS VIA RELATÓRIOS



A tabela 19 mostra os produtos gerados pelos projetos de pesquisa. Os números foram obtidos a 
partir da análise de 1.237 relatórios encaminhados pelo novo sistema eletrônico da FAPEMIG.

Gráfico 7 - AVALIAÇÃO DOS RELATÓRIOS TÉCNICOS
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Tabela 19



Os dados levantados também permitem conhecer o número de projetos atualmente em execução com 
o apoio da FAPEMIG. Eles são, ao todo, 3.624. O gráfico 8 demonstra a distribuição dos projetos 
em execução por instituição em dezembro de 2009.

Gráfico 8 - DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS EM EXECUÇÃO - QUANTIDADE
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PROGRAMAS E
PROJETOS ESPECIAIS



Apoio à formação de redes de pesquisa

A FAPEMIG tem incentivado a criação de redes de pesquisa científica no Estado. Essas redes são 
formadas por universidades e centros de pesquisa, que se unem para estudar um tema específico. A 
relevância do programa é baseada em três fundamentos: articulação entre pesquisadores e institu-
ições, formando competência em assuntos de interesse do Estado e do País; otimização do uso de re-
cursos evitando duplicação e, ao mesmo tempo, aumentando a gama de instituições e pesquisadores 
beneficiados; e formação de parcerias com órgãos federais que vêem nas redes a oportunidade de 
financiamento articulado otimizando o uso de seus recursos. Ao longo dos últimos anos, as Redes 
credenciadas e apoiadas pela Fundação já receberam recursos da ordem de R$ 32 milhões.

A novidade, em 2009, foi a participação da FAPEMIG na concepção de Redes Nacionais de Pes-
quisa, formadas por um conjunto de Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa e órgãos federais 
como o CNPq e o Decit/MS. Uma delas é a Rede Nacional de Pesquisa em Malária que reúne, além 
da FAPEMIG, outras sete FAPs. Nascida de articulação ocorrida no Conselho Nacional das Funda-
ções de Amparo à Pesquisa (Confap), a rede ainda tem investimentos do Ministério da Saúde e do 
CNPq. A FAPEMIG participa, ainda, da Rede Nacional de Pesquisa em Dengue, que reúne 20 das 
23 FAPs existentes.

As redes credenciadas na FAPEMIG foram ampliadas em 2009 e estão listadas a seguir.

Rede Mineira de Biomoléculas.
Rede Genoma de Minas Gerais.
Rede Mineira de Nanobiotecnologia.
Rede Mineira de Farmacologia e Toxicologia.
Rede Mineira de Bioterismo.
Rede Estadual de Biotecnologia Agroindustrial.
Rede Mineira de Propriedade Intelectual.
Rede de Pesquisa em Oncologia de Minas Gerais.
Rede Nacional de Pesquisa em Malária.
Rede Nacional de Pesquisa em Dengue.



Programa de Capacitação de Recursos Humanos - PCRH

Criado em 1994, o Programa de Capacitação de Recursos Humanos (PCRH) tem como objetivo 
atender à demanda por uma boa qualificação e capacitar os pesquisadores e técnicos das institu-
ições estaduais dedicadas às atividades de CT&I. Em 2009, foram concedidas 413 bolsas por meio 
do Programa, que incluem desde cursos de mestrado e doutorado até treinamentos especiais. 

Tabela 20



Programa de Apoio a Publicações Científicas e Tecnológicas

O Programa de Apoio a Publicações Científicas e Tecnológicas, implementado em 2005, teve con-
tinuidade em 2009. De acordo com as normas institucionais, o julgamento das propostas submetidas 
ao programa se dá com base nos critérios de mérito, relevância, qualidade da proposta, orçamento 
e qualificação do pesquisador, entre outros específicos por modalidade.

Suas linhas básicas são: 1) publicação de artigos em revistas indexadas; 2) publicação de disser-
tações, teses e livros de pesquisadores residentes em Minas Gerais; 3) editoração e publicação de 
periódicos científicos institucionais; e 4) aquisição de livros científicos para a pós-graduação.

Em 2009, foi destinado um montante da ordem de R$3 milhões para o Programa, sendo que as pro-
postas relativas às linhas básicas 1 e 2 foram analisadas em fluxo contínuo e as relativas às linhas 
básicas 3 e 4, através de editais. No caso da linha 3, 13 propostas foram aprovadas para contrata-
ção e na linha 4, 20 propostas receberam esse apoio. 

Pólos de Excelência

Com o objetivo de ampliar o volume de negócios em segmentos que já têm visibilidade e otimizar 
as oportunidades da economia mineira, o Governo de Minas criou o programa de implantação 
de Pólos de Excelência em áreas estratégicas. O projeto é uma iniciativa da Sectes e tem o apoio 
financeiro da FAPEMIG. O objetivo dos Pólos é desenvolver e consolidar competências e, dessa 
forma, atrair novas empresas e novos investimentos nas respectivas áreas. Eles vão atuar como um 
mecanismo de gestão, reunindo instituições de ensino, pesquisa e extensão e empresas com projetos 
de inovação tecnológica. 

Os Pólos buscam, também, aumentar a eficiência dos produtos e processos e promover o desenvolvi-
mento econômico e social do Estado e do País. A ideia é unir esforços e criar um ambiente adequado 
para potencializar setores que ainda podem se desenvolver. Serão formadas redes virtuais para inte-
grar os Pólos, o que contribuirá para a geração de tecnologia e a consequente criação de empregos 
qualificados em toda a cadeia produtiva. O programa pretende, ainda, capacitar recursos humanos, 
prestar serviços técnicos especializados e gerar oportunidades de negócios com alto valor agregado. 
Até hoje, foram criados cinco Pólos de Excelência: Café, Leite, Minero-metalúrgico, Florestas e Recursos 
Hídricos.



Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia

A complexidade da ciência e a atual dimensão do Sistema Nacional de CT&I requerem que sejam 
adotados esquemas flexíveis e robustos de financiamento à pesquisa, à semelhança do observado 
em outros países. Para isso foi criado pelo MCT/CNPq, em parceria com as FAPs e outros parceiros, 
o maior programa de financiamento de pesquisa no País: os Institutos Nacionais de Ciência e Tecno-
logia (INCT). Os Institutos Nacionais têm foco temático em uma área de conhecimento. As propostas 
para sua formação foram apresentadas em atendimento a um edital nacional por pesquisadores de 
reconhecida competência na sua área de atuação.

Em Minas Gerais foram aprovados 13 Institutos, o que corresponde a um investimento conjunto CNPq 
e FAPEMIG de R$ 72 milhões. Dessa forma, a FAPEMIG irá investir R$36 milhões, em um prazo de 
três anos, nos 13 Institutos, como demonstra tabela abaixo.

Tabela 21 - INVESTIMENTOS NOS INCTs DE MG



Parcerias internacionais

As parcerias com agências internacionais foram destaque em 2009. Ações foram efetivamente im-
plantadas com a França, Itália e a Alemanha ao longo do ano, marcando a internacionalização 
da FAPEMIG. A meta é que essas parcerias sejam ampliadas em 2010 a partir da negociação com 
países como Estados Unidos, Austrália, Portugal e Coréia.

No caso da França, foi lançado um edital conjunto com o Instituto Nacional Francês para Pesquisa 
em Ciência da Computação e Automação (Inria). O objetivo é estimular o desenvolvimento de novas 
tecnologias e o aperfeiçoamento de pós-graduandos e docentes, através do financiamento de projetos 
conjuntos de pesquisa valorizando a troca de informações científicas e a produção de documentação 
especializada e publicação científica e técnicas e o aumento da produtividade e qualidade científica 
por meio da participação de equipes de ambos os países. Quatro propostas foram aprovadas, com 
investimentos de cerca de R$220 mil pela FAPEMIG. O mesmo montante é investido pelo Inria.

As parcerias com a Itália se deram com a região de Piemonte, a respectiva agência de fomento da 
região denominada Finpiemonte e com o Politécnico de Turim – Polito. Um projeto na área de bio-
combustíveis, no valor de um milhão de euros, já está aprovado com investimentos na relação de 1 
para 1. Professores da Uemg já estão fazendo doutoramento no Politécnico de Turim dentro do PCRH 
da FAPEMIG. Parcerias envolvendo alunos da PUC MINAS e a Fiat estão em negociação na área de 
engenharia automotiva.

Na Alemanha, parcerias já foram estabelecidas com as agências Fundação Alemã para a Pesquisa 
Científica (DFG) e Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD). Neste caso, está prevista 
a concessão de bolsas de Iniciação Científica Internacional, a ser efetivamente implementada em 
2010.
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A FAPEMIG, em articulação com a Sectes, estabeleceu em 2007 uma nova política de indução da 
tecnologia e da inovação, com vistas a uma maior interação com as diretrizes de desenvolvimento do 
parque industrial mineiro que, a médio e longo prazos, se reverterão em maior progresso e riqueza 
para o Estado e benefícios para toda a sociedade. Estas políticas estão amparadas pelo Programa 
Mineiro de Desenvolvimento Integrado (PMDI) e pelo Plano Plurianual de Gestão (PPAG). Nessa sen-
tido a FAPEMIG investiu fortemente, mediante editais e instrumentos de cooperação especialmente 
elaborados, na pesquisa tecnológica e na inovação junto às empresas e instituições com sede em 
Minas Gerais, conforme demonstram os resultados dos programas a seguir.

Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas (Pappe)

O Pappe tem como objetivo estimular a inovação e o intercâmbio entre instituições de pesquisa e o 
setor empresarial. O programa inovador é executado em parceria com a Finep, do MCT. Concebido 
em 2004, o Programa permitiu que, pela primeira vez na história da Instituição, fossem destinados 
recursos não reembolsáveis para apoiar a inovação em empresas de base tecnológica. A concessão 
dos recursos seria baseada na aprovação de projetos de inovação tecnológica que pudessem melho-
rar a competitividade de produtos fabricados no Estado. 

Até hoje, foram lançados três editais, em 2005, 2006 e 2008, conforme tabela 22 a seguir. Vale 
destacar que, em 2007, o Pappe foi reeditado pela Finep, adotando o nome Pappe Subvenção. 
Nesta chamada, a FAPEMIG, a Sectes e a Fiemg entraram como parceiros – foi a primeira vez que 
parceiros privados investiram recursos a fim de estimular a inovação tecnológica no Estado. Em 
2009, os projetos financiados que apresentaram resultados positivos receberam a segunda parcela 
dos recursos aprovados para continuidade das atividades. Em 2010, os parceiros continuam as ne-
gociações com a Finep para lançamento de novo edital com o saldo remanescente.



Tabela 22



Parcerias com o Setor Empresarial

Além do Pappe, outras ações foram dirigidas para as empresas com sede em Minas Gerais. Algu-
mas foram demandadas pelo próprio setor empresarial diretamente à FAPEMIG ou via Fiemg, IEL, 
Sebrae e Conselho de Desenvolvimento Tecnológico da Fiemg. Os exemplos mais importantes são 
os editais 13/09 “Apoio à tecnologia industrial básica: consolidação de laboratórios metrológicos” 
e o 21/09 “Mestres e doutores na empresa”, em parceria com a Fiat Powertrain Technologies (FPT), 
ambos pioneiros no Estado e no País.

A Sectes, em consonância com o PMDI e o PPAG, induziu atividades nas empresas, com recursos da 
FAPEMIG, através de editais como o 15/09 “Apoio a incubadoras de base tecnológica” e o 17/09 
“Apoio à inovação em empresas no APL Eletroeletrônico”. A parceira da FAPEMIG com o IEL/Fiemg, 
Sebrae e BDMG possibilitou apoio direto às empresas mineiras através dos programas Amitec e 
Inventiva. Os investimentos em ações dirigidas ao setor empresarial superaram o montante de R$73 
milhões em 2009.

Em 2009, a FAPEMIG celebrou alianças importantes com o setor privado. Além do edital “Mestres e 
doutores” em parceria com a FPT, que prevê investimentos da ordem de R$1,1 milhão, a Fundação 
também lançou edital com a Whirpool, empresa especializada em produtos de linha branca (refrigera-
dores, freezeres, fogões, lavadoras, secadoras, fornos, entre outros). O objetivo é financiar projetos de 
inovação que versem sobre Design de Interação, Semiótica Aplicada ao Design, Ergonomia e Hábitos 
de Uso, Soluções Eletro-eletrônicas embarcadas em produtos da linha branca e técnicas de refrigera-
ção. O investimento previsto é de R$2 milhões para um período de cinco anos, totaliza R$10 milhões.

No último mês do ano, foi assinado convênio com a Vale que irá destinar, em um período de quatro 
anos, R$40 milhões para pesquisas nas áreas de Mineração, Energia, Ecoeficiência e Biodiver-
sidade, e Produtos Ferrosos para Siderurgia. A parceria da Vale com as FAPs envolve também a 
Fapespa (Pará) e a Fapesp (São Paulo). Somando os valores investidos nos três estados, o convênio 
investirá R$120 milhões em pesquisas.



Pólos de Inovação

Em complementação ao Programa dos Pólos de Excelência, a Sectes vem implantando, com apoio 
da FAPEMIG, o programa Pólos de Inovação que foi concebido para melhorar as condições de vida 
da população nas regiões que encontram mais dificuldades no seu desenvolvimento. A idéia é levar 
massa crítica para os pólos e desenvolver o potencial dessas regiões nas diferentes áreas, levando 
laboratórios e capacitando recursos humanos. Um exemplo disso vem de Salinas, onde uma parceria 
da Sectes com a Universidade Federal de São João Del Rei busca incrementar a qualidade das peças 
em cerâmica, consideradas importante produto da economia local. Com isso, agrega-se valor aos 
produtos, o que gera mais empregos e renda para a população. 

Lei de Inovação e Fundo de Incentivo à Inovação Tecnológica

A fim de induzir e estimular medidas de incentivo à pesquisa científica e tecnológica, capacitação e 
competitividade no processo de desenvolvimento industrial do Estado, Minas Gerais criou a Lei Mineira 
de Inovação, sancionada em janeiro de 2008. Com seu conteúdo concebido pela FAPEMIG, a Lei 
Estadual é um complemento à Lei Federal, aprovada em dezembro de 2004. Ela busca incentivar a 
inovação e atrair empresas para Minas Gerais, inclusive de outros países.

A Lei Mineira de Inovação prevê em seu texto a criação do Fundo de Incentivo à Inovação Tec-
nológica (FIIT), regulamentado em 2008 pelo decreto nº 44.874. O objetivo do FIIT é apoiar pro-
jetos inovadores e estimular a constituição de alianças entre empresas e instituições de pesquisa. A 
gerência do FIIT ficará a cargo da Sectes e a FAPEMIG atuará como agente executor e financeiro. O 
Fundo permitirá o financiamento de projetos de pesquisa e inovação direto para as empresas, sem 
a necessidade de aprovação de crédito ou intervenientes. São recursos não reembolsáveis, que irão 
beneficiar principalmente Empresas de Base Tecnológica.



Simi e Fundos de Capital Semente

Dentro da política estadual de incentivo à inovação, foi concebida uma metodologia inovadora 
denominada Sistema Mineiro de Inovação – Simi. Este Sistema, concebido pela Sectes e financiado 
pela FAPEMIG, visa articular as universidades e centros de pesquisa com o setor empresarial pela 
ação direta do governo do Estado, que investe recursos financeiros e competência para produzir 
ações efetivas de inovação nas empresas. A metodologia adota os princípios estabelecidos na teoria 
da Hélice Tríplice e pode ser visualizada na figura abaixo.



Já os fundos de capital semente foram concebidos para investir recursos em empresas jovens de 
grande potencial a fim de permitir seu crescimento e/ou expansão. Em 2006, foi aberta a primeira 
chamada pública para do programa Inovar Semente, da Finep, com vistas a selecionar gestores 
interessados em constituir fundos locais com foco em microempresas de pequeno porte inovadoras. 
Ao todo, 14 propostas foram recebidas pela Finep, entre elas, quatro de Minas Gerais – todas com 
apoio da FAPEMIG. Três projetos foram aprovados e dois Fundos iniciaram a fase de implantação 
em 2008, um na área de software e outro em eletroeletrônica.

Em 2009 o fundo de software foi efetivamente implantado com a denominação de Fundo HorizonTI e 
conta com o capital de R$20 milhões para quatro anos. A FAPEMIG integra os recursos deste fundo 
e participa do Comitê Gestor.

Biocombustíveis

Os investimentos na área de combustíveis renováveis tiveram uma ênfase especial nos últimos três anos 
com o lançamento de editais induzidos para financiar projetos de desenvolvimento e transferência de 
tecnologias para produção de biocombustíveis, em Minas Gerais, visando o apoio à estruturação de 
Pólo de Excelência Setorial. Projetos Especiais e Termos de Cooperação Técnica e Financeira também 
financiaram esta ação estratégica para o Estado.





PROPRIEDADE
INTELECTUAL



A FAPEMIG possui uma Gerência de Propriedade Intelectual responsável por induzir, fomentar e pro-
mover a proteção intelectual, a transferência de tecnologias e a inovação tecnológica, oferecendo 
suporte e orientação a pesquisadores, empreendedores e inventores independentes de Minas Gerais. 

Dentre as ações desenvolvidas pela Gerência, destaca-se o apoio aos Núcleos de Inovação Tec-
nológica por meio de edital específico. O edital tem como objetivo financiar a criação, estruturação 
e manutenção dos NITs nas universidades e institutos de pesquisa. Em 2009, foram 27 propostas 
aprovadas que, juntas, correspondem a um investimento de R$2,2 milhões. O valor é quase o dobro 
do investido em 2008. Os recursos devem ser aplicados tendo como base a produtividade, eficiên-
cia, eficácia, otimização e busca por resultados. 

A FAPEMIG também possui um programa de apoio a inventores independentes, pessoas sem vínculos 
com instituições de pesquisa que têm idéias criativas e inovadoras para solucionar problemas do dia-a-
dia. Com início em janeiro de 2005, sua criação é resultado de uma demanda dos próprios inventores, 
pois, até então, não existia nenhuma entidade para orientá-los. Além de informações técnica e jurídica, 
eles contam com apoio financeiro para pagamento de todas as taxas referentes aos pedidos de patente. 

A FAPEMIG foi a primeira Fundação a criar um programa permanente de apoio a esses inventores.
A tebela 23 a seguir resume o avanço da política de propriedade intelectual na FAPEMIG.

Tabela 23
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No exercício de 2009, a FAPEMIG coordenou a transferência de nove tecnologias para a indústria. 
Essa etapa é considerada de grande importância, pois significa que o conhecimento gerado nas uni-
versidades e centros de pesquisa chegará à população. No gráfico 9 abaixo, é possível visualizar os 
recursos investidos pela Fundação na área de propriedade intelectual entre os anos de 2004 e 2009.

Gráfico 9 - PROGRESSÃO DE RECURSOS ATÉ 2009 (R$ MIL)





DIVULGAÇÃO
CIENTÍFICA



Difundir a ciência e a tecnologia para a sociedade faz parte da missão da FAPEMIG. Esta atribuição, 
de difundir os resultados de pesquisas concluídas com seu apoio, está prevista na Lei 11.552, de 03 
de agosto de 1994, que dispõe sobre finalidades e competências da Fundação.

Na divulgação científica, a FAPEMIG vê a possibilidade de democratização do conhecimento e, ao 
mesmo tempo, de tornar conhecidas as pesquisas realizadas no Brasil, em especial no Estado de 
Minas Gerais. Para realizar este trabalho, a Fundação mantém algumas ações permanentes:

Revista Minas Faz Ciência

A revista Minas Faz Ciência possui, atualmente, uma tiragem de 15 mil exemplares e periodicidade 
trimestral. Ela é distribuída gratuitamente para leitores de todo o Brasil, sendo que a maioria deles 
está concentrada na região Sudeste. Em dezembro de 2009, a publicação contabilizava 14.302 
assinantes, o que representa um crescimento de 8,5% em relação ao ano anterior.

Qualquer pessoa pode receber a revista. Para isso, basta acessar o site http://revista.fapemig.br e

Revista Minas Faz Ciência, de distribuição gratuita e periodicidade trimestral, também dis-
ponível em versão eletrônica no site http://revista.fapemig.br ;

Série de vídeos Minas Faz Ciência, com um minuto de duração, exibidos diariamente nos 
intervalos da programação da Rede Minas;

Boletim eletrônico Notícias FAPEMIG, enviado quinzenalmente aos leitores cadastrados;

Site institucional atualizado e transformado em veículo de divulgação de notícias da institu-
ição e informações sobre suas modalidades de fomento e programas;

Atendimento direto à imprensa, sugerindo matérias jornalísticas ou fornecendo apoio para a 
realização de reportagens;

Realização ou participação em eventos científicos e tecnológicos.



preencher o formulário eletrônico com seus dados. Nesse endereço, os internautas encontram tam-
bém todas as reportagens já publicadas em edições anteriores, na íntegra, além dos vídeos do pro-
jeto, para download. No exercício, foram publicados quatro números da Minas Faz Ciência.

Série de vídeos

A série de vídeos Minas Faz Ciência é uma parceria com Rede Minas de Televisão. A proposta é 
mostrar projetos de pesquisa que estão sendo desenvolvidos no Estado ou abordar temas relativos 
à ciência, tecnologia e inovação no País. Ao longo do ano, foram veiculados nos intervalos da pro-
gramação, em horários variados, os 12 vídeos produzidos em 2008. 

Além da série Minas Faz Ciência, a FAPEMIG participa do Planeta Minas C&T, programa de reporta-
gens especiais que aborda as conquistas e os avanços alcançados por meio de pesquisas desen-
volvidas no Estado. A FAPEMIG, por meio de sua Assessoria de Comunicação Social, participa das 
reuniões que definem os assuntos a serem abordados.

Boletim eletrônico

O boletim eletrônico Notícias FAPEMIG foi criado com o objetivo de divulgar notícias institucionais à 
imprensa, comunidade científica e sociedade em geral. Já em seu 9º ano de existência, ele é enviado 
quinzenalmente a uma lista com 6.841 e-mails cadastrados. Em 2009, 23 edições do boletim foram 
produzidas. Elas estão disponíveis para acesso na página da FAPEMIG.

Site institucional

A página da FAPEMIG na internet é um importante veículo de divulgação e comunicação. Nela, os 
clientes da Fundação encontram todas as informações relativas a modalidades de apoio, serviços 
dados institucionais. A página também divulga notícias sobre editais, eventos, pesquisas e discussões 
relativas à área de ciência, tecnologia e inovação.



De acordo com relatório do Google Analytics, entre 01/01/2009 e 31/12/2009 a página da 
FAPEMIG teve 463.141 visitas e 1.401.891 exibições de páginas. Isso significa que, a cada visita, 
uma média de 3 páginas foi acessada. A tabela abaixo mostra as páginas mais acessadas nesse 
período.

As 463.141 visitas vieram de pessoas em 77 países diferentes. A maioria dos acessos (98%) vem do 
Brasil. Em segundo lugar aparecem os Estados Unidos, seguidos de Portugal, Reino Unido e França. 

Com relação ao tipo de visitante (novos ou antigos), a proporção é demonstrada no quadro abaixo:

Tabela 24

Tabela 25



17/02/2009

10/03/2009

CERIMÔNIA
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

REUNIÃO DE TRABALHO
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

Posse de nova diretoria da FAPEMIG
FAPEMIG
Palácio da Liberdade, Belo Horizonte
400

FAPEMIG na Capital
Feam e FAPEMIG
Auditório da Feam
12 membros do Conselho Curador, diretoria da 
FAPEMIG e comunidade acadêmica da área

MARÇO

FEVEREIRO



13 e 14/04/2009

27/03/2009

CERIMÔNIA
REALIZAÇÃO

LOCAL

PARTICIPANTES

CERIMÔNIA
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

Fomenta Minas
Sebrae MG
Ouro Preto, MG - participação com 
estande institucional
500

Lançamento do Projeto Inventiva - 2ª fase
FAPEMIG, BDMG, Sebrae e IEL
Auditório da FAPEMIG
50

ABRIL



12/05/2009 
13/05/2009

05/05/2009

REUNI!AO DE TRABALHO
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

REUNIÃO DE TRABALHO

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

FAPEMIG no interior
FAPEMIG e Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri
UFVJM, Diamantina
12 membros do Conselho Curador, diretoria da 
FAPEMIG e comunidade acadêmica regional

Reunião anual da Academia Brasileira de Ciências – 
posse da FAPEMIG como membro institucional máster
ABC
Copacabana Palace, Rio de Janeiro
300

MAIO



CERIMÔNIA

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

REUNIÃO DE TRABALHO

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

Assinatura de Acordo de Cooperação entre 
FAPEMIG e Capes
FAPEMIG
Auditório da FAPEMIG
60

Reunião anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC)
SBPC
Universidade Federal do Amazonas, Manaus 
(AM) - participação com estande institucional
300

JUNHO

22/06/2009

JULHO 12/07/2009 a
17/07/2009



30/09/2009 
a 02/10/2009

24/09/2009

CONGRESSO
REALIZAÇÃO

LOCAL

PARTICIPANTES

WORKSHOP
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

XIX Congresso Brasileiro da Qualidade e Produtividade
União Brasileira da Qualidade e Produtividade (UBQ)
Sede da Fundação Dom Cabral, Nova Lima (participa-
ção com estande institucional)
600

PPSUS – identificação de demandas
FAPEMIG, SES, MS
Auditório da FAPEMIG
30

SETEMBRO



FEIRA
REALIZAÇÃO

LOCAL

PARTICIPANTES

REUNIÃO DE TRABALHO

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

Semana Franco-Brasileira do Ensino Superior
Embaixada da França no Brasil e Centro Franco Brasileiro 
de Documentação Técnica e Científica (Cendotec)
Ibirapuera, São Paulo (participação com estande 
institucional)
5.000

Reunião técnica do Conselho Nacional das Funda-
ções Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap)
Confap e FAPEMIG
Hotel San Diego, Belo Horizonte
50

OUTUBRO

06/10/2009
07/10/2009

03/10/2009 a
08/10/2009



13/10/2009

06/10/2009 
a 09/10/2009

OFICINA
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

FEIRA
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

CTI na Mídia Brasileira
Fundep e FAPEMIG
Hotel Dayrell, Belo Horizonte
50

5ª Inovatec – Feira de Inovação Tecnológica
Minasplan, FAPEMIG e Governo de Minas
Expominas, Belo Horizonte
15.000



CONGRESSO
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

FÓRUM

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

X Congresso Brasileiro de Jornalismo Científico
Associação Brasileira de Jornalismo Científico e FAPEMIG
Hotel Dayrell, Belo Horizonte
200

4º Fórum Industrial de Produtividade e Negócios - 
FIPEN
Sebrae e Ciemg/Fiemg
Hotel Actuall, em Contagem (participação com estande 
institucional)
500

28/10/2009
29/10/2009

14/10/2009 a
16/10/2009



10/12/2009

10/11/2009 
 11/11/2009

25/11/2009 
 26/11/2009

FEIRA
REALIZAÇÃO

LOCAL

PARTICIPANTES

CERIMÔNIA

REALIZAÇÃO
LOCAL

PARTICIPANTES

REUNIÃO DE TRABALHO
REALIZAÇÃO

LOCAL
PARTICIPANTES

3º Fórum Interinstitucional da Ambientação - FIA
FEAM e Governo de Minas
Centro Mineiro de Referência em Resíduos – CMRR, em Belo 
Horizonte
200

Assinatura convênio com Vale para edital de financiamento de 
pesquisas
FAPEMIG e Vale
Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte
50

FAPEMIG no interior
FAPEMIG e Universidade Federal de Alfenas
UNIFAL, Alfenas
12 membros do Conselho Curador, diretoria FAPEMIG e 
comunidade acadêmica regional

NOVEMBRO

DEZEMBRO





GLOSSÁRIO



CAG - Câmara de Ciências Agrárias
Capes - Fundação Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CBB - Câmara de Ciências Biológicas e Biotec-
nologia
Cetec - Fundação Centro Tecnológico de Minas 
Gerais
Cefet-MG - Centro Federal de Educação Tec-
nológica de Minas Gerais
CDS - Câmara de Ciências da Saúde
CDTN - Centro de Desenvolvimento da Tecnolo-
gia Nuclear 
CEX - Câmara de Ciências Exatas e dos Mate-
riais
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
Conecit - Conselho Estadual de Ciência e Tec-
nologia
CRA - Câmara de Recursos Naturais, Ciências 
e Tecnologias Ambientais
CVZ -  Câmara de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia
DER/MG -  Departamento de Estrada de Roda-
gem de Minas Gerais
Epamig - Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais
FAI - Faculdade de Administração e Informática
FCMMG - Faculdade de Ciências Médicas  de 
Minas Gerais
FDMC - Faculdade de Direito Miltom Campos
Feam - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Fhemig - Fundação Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais 
Finep - Financiadora de Estudos e Projetos

Fiocruz - Fundação Oswaldo Cruz
FJP - Fundação João Pinheiro
Fumec - Fundação Mineira de Educação e Cul-
tura
Funec - Centro Universitário de Caratinga
Funed - Fundação Ezequiel Dias
Hemominas - Fundação Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia de Minas Gerais
IEF - Instituto Estadual de Florestas
IEL MG - Instituto Euvaldo Lodi
Iepha - Instituto Estadual do Patrimônio Históri-
co e Artístico de Minas Gerais
IGA - Instituto de Geociências Aplicadas
IMA - Instituto Mineiro de Agropecuária 
Inatel - Instituto Nacional de Telecomunicações
MCT - Ministério da Ciência e Tecnologia
MDIC - Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior
MGS - Minas Gerais Administração e Serviços 
S.A 
MS - Ministério da Saúde 
PAPPE - Programa  de Apoio à Pesquisa em 
Empresas
PAPG - Programa de Apoio à Pós-Graduação 
da FAPEMIG
PCRH - Programa de Capacitação de Recursos 
Humanos
Prodemge - Companhia de Tecnologia da In-
formação do Estado de Minas Gerais
PUC-MG -  Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais
SCM-BH - Santa Casa de Misericórdia de Belo 
Horizonte



Sebrae MG - Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas
Sectes - Secretaria de Estado de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior de Minas Gerais
SEF - Secretaria de Estado de Fazenda de 
Minas Gerais
Seplag - Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão de Minas Gerais
SES -  Secreraria de Saúde de Minas Gerais
SHA - Câmara de Ciências Sociais, Huma-
nas, Letras e Artes 
TEC - Câmara de Arquitetura e Engenharias
Uemg - Universidade Estadual de Minas 
Gerais
Ufla - Universidade Federal de Lavras
UFMG - Universidade Federal de Minas 
Gerais
Ufop - Universidade Federal de Ouro Preto
UFU - Universidade Federal de Uberlândia
UFV - Universidade Federal de Viçosa
UFJF - Universidade Federal de Juiz de Fora
UFSJ - Universidade Federal de São João del-
Rei
UFTM - Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro
UFVJM - Univesidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri
UNI-BH - Centro Universitário de Belo Hori-
zonte
Unesco - Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura
Unifal - Universidade Federal de Alfenas
Unifei - Universidade Federal de Itajubá
Unileste - Centro Universitário do Leste de 

Minas Gerais
Unimontes - Universidade Estadual de Mon-
tes Claros
Unincor - Universidade Vale do Rio Verde
Unis -  Centro Universitário do Sul de Minas
Univale - Universidade do Vale do Rio Doce
Univás - Universidade do Vale do Sapucaí
Uniube - Universidade de Uberaba


